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Sob a dupla directriz de “aliviar as dificuldades da população” e “estabilizar a 
economia”, as autoridades competentes lançaram o novo plano de benefícios do 
consumo por meio electrónico, com o intuito de promover o ciclo económico interno. 
Tendo em consideração a mudança registada nas necessidades, na forma e na 
mentalidade de consumo dos residentes de Macau, devido ao impacto da pandemia, as 
autoridades devem estabilizar os integrantes basilares da economia, isto é, as grandes, 
médias e pequenas empresas da região. Nesse sentido, proponho o seguinte: 

 

1. Aperfeiçoamento das infra-estruturas digitais e desenvolvimento de novas 
tendências de consumo. Neste momento, a economia digital é a nova força motriz para 
o desenvolvimento económico de elevada qualidade. Com o crescimento célere das 
respectivas infra-estruturas em Macau, o Governo deve aproveitar esta conjuntura para 
promover a criação de uma cidade inteligente, estabelecer modelos de negócio 
inteligentes, assim como desenvolver novas tendências de consumo, com a inovação nas 
áreas do turismo cultural, da venda a retalho e da comunidade comercial. Em simultâneo, 
acções de promoção devem ser reforçadas, para estimular o crescimento do modelo 
comercial como consumo personalizado, ecológico e inteligente. 

2. Integração dos modelos de negócio online e offline e promoção de 
transformação e inovação nas PME. Sob este contexto favorável proporcionado pela 
pandemia, em que a reforma tem sido imposta às indústrias mais tradicionais, as 
autoridades competentes devem aproveitar para orientar as PME a implementar a 
transformação e a inovação, através de condições e ambientes comerciais optimizados. 
Além disso, as autoridades competentes devem acelerar o desenvolvimento do comércio 
electrónico, com base na integração dos recursos online e offline, a fim de promover a 
economia baseada em actividades comerciais realizadas em casa (stay-at-home economy) 
junto às PME, explorar novas forças de consumo e contribuir para a rápida revitalização 
da economia. 



 

3. Apoio às PME e estabilização da base da economia. As PME de Macau 
constituem a base da sua economia e, por isso, este é o sector onde irá ocorrer a principal 
batalha para a revitalização económica. Porém, devido ao impacto da pandemia, a carga 
e pressão sofrida por esse tipo de empresas estão ainda maiores. Assim sendo, as 
autoridades competentes devem reforçar ainda mais as medidas de apoio às PME, 
focando-se essencialmente no alívio das suas diferentes cargas e na consolidação dos 
apoios financeiros. Além disso, devem ser lançados planos de financiamento 
especificamente elaborados em função das características de cada indústria, de modo a 
contribuir para a estabilidade das PME, ou mesmo para uma possível expansão, com a 
criação de mais postos de trabalho. 

 


